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   Guilherme Afonso nasceu aos 10 de Novembro de 1929, na Freguesia de Pombalinho, Concelho de Santarém, Portugal, onde aos 11 anos de idade, fez o exame do 2ºGrau da Instrução Primária (4ª_classe), passando logo a trabalhar como assalariado, de sol a sol.
Entre os 24 e os 27 anos de idade (em 3 anos lectivos), trabalhando e estudando, começou e concluiu o Curso Geral dos Liceus (5 anos de escolariedade).

    Em Outubro de 1959 chegou a Moçambique, a fim de ingressar no Corpo de Polícia de Moçambique, onde desempenhou, sucessivamente as funções de guarda, escriturário e arquivista no Comando-Geral durante a  administração colonial e o Governo de Transição, tendo desempenhado, já após a Independência, as funções de Chefe de Secretaria e de Chefe de Secção no Comando Nacional da Polícia de Protecção.

    Em 1981 foi colocado no Instituto Nacional de Cinema, onde desempenhou as funções de chefe do Sector de Documentação e Informação Cinematográfica até 1988, data em que se aposentou.
    É autor do livro de contos “Circuito”, editado pela Associação dos Escritores Moçambicanos em 1988, na sua colecção “Karingana”.

Foram-lhe atribuídas, por outros trabalhos literários, as seguintes distinções:

- 1º Prémio para um conto subordinado ao tema “ O Metical”, num concurso realizado pelo Banco Standard  Totta (1980).

- Menção  Honrosa pelo conto “Abatido ao Efectivo”, num concurso realizado pela revista  “Tempo”  (1981).

- Menção Honrosa pela peça de teatro “Pão Amargo”, num concurso sobre “textos do género dramático”, realizado pelo ISPU – Instituto Superior Politécnico e Universitário  (2004).

    Tem vários outros trabalhos literários seus publicados nos jornais moçambicanos “ A Tribuna”, “Notícias da Beira”, “Notícias”, “Domingo” e na revista “Tempo”, parte deles sob o pseudónimo de Amadeu Soquiço.
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